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Clecphas candidato contra o Gal. Cordeiro cinde a UDN - Balbino 
" sr! l , 1SS1.enci<3 ‘ Em São Paulo também há confusão

A fscolha dos candidatos aos governos de 
vários Estados vem causando sérias dificuldades 

g partidos políticos. Aprnas <> ;R i0 Orande do 
Sul com as candidaturas Meneghetti (PSD PL 

i UDN). Alberto P.-squalJri (P IB ) e Wclfran 
1 Metzel (PRP) aa> gerou crises, já que os nomes 

indicados foram-aceitos pelo cLitur„do partidá-

"  ' No Hio de Janeiro o ex-Ministro Miguel 
Couto Fi ho conseguiu s; gr„r-se candidato do 
PSD sem maiores atritos, embora o Senador 
Pereira Pinto, seu Correligionário, esteja se esbo 
çanJo a candidato pela LDN e outros par
ti Jt>6.

Em São Paulo a situação é das mais con
fusas possíveis. Já estão lançados como candi
datos: Ademar de Baires (PsP); 'V e tes  Mai<\ 
ex-Prefeito da Capita) opoiado por uma coliga 
çáo de partidos ligados ao situacionismo J, nio 
Quadros, utu I Prefeito, p. lo Partido SocialMa 
Brasileiro; e Wlandimir de Toledo Pzzr. da Co-

B(1SrX ,  (!e ^eesti u'uração do PTB. O sr. Hugo
de ufn' ' 3 5?° ,üi lanÇ ofi ialmrnte, Po-
dos IM  l latn 011 vir a aP°iar um nome

já escolhidos. Quase todos c.,8 partidos tem 
abs r t° l0S lJ' u*'8tas fruccionados, em váriuS

Na B.da tamb' m as dificuldades vem pieo- 
cuprindo os lideres [Míticos, t) pfjj) em Con- 
\fnçao tscolheu p ra candilato o sr. Pedro 
caim°n. tx-Rritor da Universidade do Rrcsil e 
' onhecido Intelectual. O ex-Ministro da tduc-ção- 
sr. Antonio Balbino, do mesmo partido, não a- 
ctltuou a decisão dos convencionais e declaiou- 
se candidato de uma dissidência. O PR lanç. u 
candilato O Dip itad) M.noel N r/ .ív  
Lstao na lista air da Juruci iVLgalhães e Otávio 
Mangabeira.

Ern Pernambuco foi que o problema político 
se fez 8 ntir com m-iiorp8 repercussões He ain- 
bito racional. O sr. Joao Cleoph s ex-Ministro 
da Agiicultura que havi t, juntíniente com a UL)N,

apoiado pre iamentn a candi latura d i Qal. Cor- 
d iro de Faii rs, indic ido pelo esquema Eitlvíno 
Lins, foi escolhido candidato p-1.: convençl * de 
Seu part do por esm gadora m joriu *'e votos 
Acei'ou a escnlb-.- e concorrerá às eleiçõ O 
falo causou uma crise 8um procedentes dentro <la 
UDN, provocando mesmo a ab-utura de um in
quérito d e n t r o  do J’ pauido p ,ra a 
expul-ão do sr. João CleophbS, expulsão essa 
queja fei pedida pelo Diretório Nacional. O tX- 
Ministio ria Agricultura e»tá senvpi f xadnde 
traidor por seus corieligionári"S <ih Ôe| it I da 
R“públ:ca, porém, ce. cauo do mais dec d cio 
apoio dos percambucanos, contra a candide:ura 
mil tar do Estado N irdest n>, cmdicUtura e>sa 
considerada básica para a sucessão do Presidente 
Vargas, já que é hostil ao mesmo.

Cr mo se observa, São P. ub , B,.:a e Per
nambuco es;ão sendo alv s da atenção nacional 
em face do> contornos políticos que os e.ivo.vern 
nesta quadra pré-eleitoral.

Ano XV
U lU  E T C K

Gr. [VIUSIO H tm LAGcS 17 de Julho de 1954 utait x̂ i b
JOSÉ P. BAGGIO

Kedaçao e uUciuue i -.
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Reforma dá Previdência Social Ho3pital p i : i  Tabar- 
culosos0 novo Secreta 

riado Estadual
FP0L18, (Agencia Nacio

nal) — De.-incompatibiliza 
ram-6e os Secretários de 
Gove no, afim de disputarem 
as preferencias eleitorais, 
no proximo pleito Os novos 
Secretários tomaram posse 
rntem às )4 horas, no salão 
nobre do Palácio do (iover- 
Do 0 Secretariado > 6tá assim 
constituído: Secretaria da 
Fazenda — Heriberto Huelze 
VisçSo e Obras Públicas — 
Aroldo Carvalh Educação e 
Assistência Social — Wuldir 
Busch;_ Interior e Justiça — 
Desembargador Alcebiades 
Valério Silveira de Souza; 
Segurança Pública — De
sembargador Nelson Guima- 
fSes a .Secretária da Agri
cultura continua ocupa 'a pe
lo engenheiro e geografo 
Vítor Pelus» Junior.

Porto de Florianópolis
Fpolis 8 (A. Mmcurio) X  

‘ Db asil» (Companhia de 
Mineração e Meta urgia Bra- 
™) venceu a concorrência 
P&ra a construção do Porto 

Florianópolis. O prazo d ■ 
execução será de 32 me®es 
)? ° cu6to das obras de ( r$. 
55J8C.960.00.

Rio (A,A.) O ministro Hugo 
de Faiia, falan io a nossa re
portagem sôbre a recente re-

Homenageam ao sr. 
Loureiro da Üilva

Realizou-se no Eio o ban
quete com que as classes pro 
dutoras homenagearam o r̂. 
JoséLoureir > da Silva, dire
tor da Carteira Agrícola e 
Industrial do Banco do Bra 
sil. Estiveram presentes o 
sr. Lourival Fontes, repre 
sentando o Presidente Var
gas, os miüis ros Oswaldo 
Aranha. Ataric Pinotti lan- 
credo Neves, Nero Moura, 
representantes de vários go- 
nadorts, senadores, deputa
dos, e representantes das 
classes pruduioras de todos 
os Estados do Bra-il.

O 6r. Loureiro da Silve foi 
saudado pelo M ini6tro Apo - 
lonio Salles que pôs_ em 
relevo a brilhante atuação do 
homenageado frente aquela 
c rteira bancária. O sr. Lou- 
rei o da Silva em agradeci
mento d. correu sobre as 
reaJiz ç>e^ do B nco do 
Brr.sil no setor do amparo a 
industria e gricultura.

forma da Pievidência Social 
determinada pelo Decreto Lei 
34448 de Io de maio do cor
rente. declarou: A unificação 
previdenciária, ora em estu
dos por uma comissão do 
Mmistêrio do Trab lho. visa 
sobretudo, a melhoria dos 
serviços médicos dos inst - 
tu os, alem do maior rendi 
mento na assistência aos as
sociados».

A comissão encarregada 
dos estudos básicos ime ará, 
ainda esta semana, a con
fecção do projeto de unifica
ção do sisiema.

Porte de armas para

Agricultores
Fpobs 0 (A.Mercúrio) O 

Governador do tstado bai
xou (Jecieto regula ido o 
poite de arma para agricul
tores, que, em virtude de lei 
aprovada e sancion&da, es á 
gora msento de selo e taxas.

Assim, os ag icuitores, pa
ra defeza de >uas lavouras, 
poderão dispor de arm«6 Qe 
caça sem que isto importe 
em despesas.

Fpolis. 8 (A. Mercúrio) O 
Dr. Pereira Filho. Dire or do 
Serviços Nacional de Tuber 
culosos comunicou ao Dr. 
Lerner Rodrigues, Diretor 
do Hospital Nereu Ramos, 
que a < ampanha contr.i a 
luberculose doará um terre
no na Cid de de Tubar o, 
para ali ser construído um 
grande hospital para porta
dores de terrível mal.

Verba para a Asso
ciação Rural

Consoante telegrama en
viado ao Presidente do Par
tido Trabalhista, o Deputado 
Federal Saulo Ramos apre 
sentou, entre outras de sua 
autoria, Uma emenda ao or
çamento geral daUniã» con
cedendo uma verba de Crí 
lOO.üOU.OO i u a a Associação 
Rural de Lajes.

Não podem ser
transferidos

i
A recente lei de n° 165 veio trazer 
a tranquilidade aos funcionários 
páblicos. Tres meses antes e tres 
ineses depois das eleiçòes nenhum 
servidor estadual poderá seiArans- 
ferido, salvo a pedido. Da infraçáo 
a esse preceito legal caberá o 
recurso do mandado de segurança.

Espelho da plataforma 
de Alberto Pasqualini

Io - Estimular o d senvol 
vimento oconômico d ' Estado 
e de todas es fo Çc.s da pro
dução, auxiliando a in ciati- 
v.i pr vaca cujas real zações 
s' jam ( oincideutes com o 
interêsse cotetivo.

2’ - Intensificar as inver
sões e os e i preendimentos 
estatais que. condiciot am a 
possibilidade dê6-e d senvol- 
vimenio, como o p ano de 
Obras que d verá ser perió- 
dlcamen e revietu e atualiza
do e o Plano de Eletr.fica- 
ção, que di verá ser ampliado.

3o - O ientar o desenvol- 
vimen o econômico do Esta
do no Síntido da racionali
zação, ist • é, de acordo com 
as características geoeconô- 
mica cas div- rsas regiões.

4o - Amparo às classes 
trabalhadoras cm tudo que 
e6teja ; o alcance do Estado.

5“ - Di pemar auxi i > e 
p oteção a s ptquei.es agrr 
cu'torese colonos.

6" - Auxii-rur o estin ulo o 
desenvolvimento do c^opera- 
tiv 8 ro.

7“ - ltonsificar a difusão do en- 
siflo prim irio e técnico.
8‘ Dar ma or amplitude aos terviços 
assistência s ciai e saúde pública. 
9 - Aperfeiçoar o mecanien.o de 
ação administrativa do Estado

IO '- Realizar um govt.no de 
Justiça e de rigorosa moralidade.

ar a S e n a d o r e s  vo e
U

Deis ilustres filhos de Lajes que honrarão Sta. Catarina
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Crônica de Roma
Hamilton de Castro Braescher

Posso afinal, dizer alguma 
coisa sobre a Capital da lta- 
lia e séd>* do Cristianismo.

De Nap. lis a R unn a via
gem feita em ônibus confor
tável e moderno, nos propor* 
ciona a visão de um belo 
trecho panorâmico, da Italia.

Assemelhi-se muito, quan- 
rio se peneira pelo interior.

alem dos pomares qoe tanto 
apreciamos, e chamam Pa''a 
junto delas tudo que há de 
principal nas f izendas, como 
c paiól. o moinho, o estábu
lo etc.

Vez por cutra «  estrada,
que por s r antiga e mu to 
i s reita cm r< lação às n< 8s..s 
no ler as vja- ia Anéricfi,no b c  i ...... . , i .

com os planalto4 no nosso de.-v a-se p ru o litoral, neste
___ . i  . 1 i  C i »  n , n  111 ■. r\ r »  n  a  ,1 U  . n  . I a  c a  rr~\ n  P  t *

U U i l l  v o

sul. Todavia, algumas dife 
rençis marcam a d^rsidade 
de costumes entre o italiano 
e o brasileiro.

() aproveitamento da 'erra 
é intenso, n&o ^  apresentan
do ás nossas vistas os bós- 
ques de floresta3 que caracte
rizam os panoramas sulinos, 
no Brasil. Outro motivo de 

.distinção eslá na localização 
das cidades pequenas ou vi
las, assim como dr.s casas, 
sedes das fazendas.

Enquanto que no Brasil, 
geralmente as pcvoações se 
instalaram nas j  artes baixas 
dos terrenos, abrigadas dos 
vent06 e entre as elevações, 
na Italia as velhas vilas se 
refugiaram nos tôpos das 
montanhas.

Digo que se refugiaram, 
porque é bem este o termo. 
A sabedoria dos velhos e a 
necessidade de se defende
ram dos ataques súbitos dos 
inimigos, nas guerrilhas de 
que nos diz a historia, acon
selharam os antigos a não se 
exporem nas partes baixas 
dos terrenos. Tanto assim foi 
que, alem deste recurso, as 
cidades, nos cimos das mon 
tanhas, ainda reforçavam a 
sua defesa corn um cintarão 
de muralhas altas, à beira 
das quais tar.tos lances de 
heroismo se desenrolaram.

As casas das fazendas, di
ferem das nossas porque, são 
isoladas de tudo, em meio do 
campo, sómente tendo por 
companhia, os pequenos 
montes de fêno, como êstes 
que tanto conhecemos ai no 
sul. As nossas, geralmente,

ponto ac mpanh «ido sempre 
de porto a esir.ida de ferro. 
Chega, então, até as bordas 
do mar Tirreno, atravessando 
m longa distancia, a famosa 

Liguria.
Bera pode ser compreendi

da a nossa emoção de ver, 
nesta altura da estrada ito- 
rania, duas ilhas que até en
tão se fixaram como imagens 
na nossa lembrança, depois 
que conhecemos a mais bela 
pagina da historia guerreira 
do mundo, e a mais agrada- 
vel hbtoria de ficcção.

A ilha de Elba, de onde 
partiu Napuleão para prosse
guir o seu destino de maior 
guerreiro de todos os tempos.

(Continua no próximo numero)

Desmantelada uma 
“fábrica de diplomas"
Rio, 24 (Meridional) — A po 
iicia desmantelou uma orga
nização que se vinha espe
cializando em passar diplo 
mas falsos de médicos, lar- 
maceuticas e d ntistas. A 
denún ia foi f-ita pelo pró 
prio Sindicato de Odontolo- 
irjgtas do Rio de Janeiro que 
forneceu as indicações paru 
que as diligências pu e sem 
ter êxito. Um grup - de po
liciais esteve na sede do 
Instituto Técnico Comercial 
qui funciona sob a direção 
ue Júlio Barbosa, ali apren
dendo.

Fiscal do imposto de con- 
sumo estaria fazendo 

"picaretagem"

Funcionará em 55 a 
Faculdade de 

Filosofia
O Deputado Federal Siulo 

Ramos, do PTB barriga-verde. 
apresentou emenda ao orça
mento da União concedendo 
dois milhões de cruzeiros para 
a Faculdade Catarinense de 
Filosofia. Em vista disso hi 
orobahilidade do funcionamen
to daquele curso superior m 
Capital do Estad'\ a partir do 
próximo ano. Os interessados 
poderão dirigir-se ao Diretor, 
Prof. Henrique da Silva Fon
tes, á Rua Tenente Silveira, 
69, para obterem os informes 
necessários cora relação à mi- 
tricuia e demais assuntos de 
inieresse-

Arranha-céu com pa
redes de alumínio

—A construção de arranha-céus
com paredts laterais de alumi- 
■ io e t̂á defmitiv mente con
quistando terreno nos Estados 
Unidos. Em um edlficio de 22 
andares, construído recentemen- 
>e em Nova Vo k, na famosa 
Paik Avenue, o assentamento 
de duas paredes com chapas 
do mel I leve foi ftito recen
temente no prazo recorde de 
dez hor^s.

Auxilio ao Aéroclube
0 Deputado FcJera! Saulo 

Ramos apresentou emenda ao 
rçamento ger.d da Uniáo pa

ra 1955 concedendo Cr$. . . 
ÍOO.OUO.OU para o Aéro-dube 
local e para a Escoia de Avia
ção de Lajes.

Posse do Presidente da 
Companhia Nacional 
de beguro Agricola
Ri > ■ ( \.A.) 0 Sr. Rui de 

Oliveira Santos, nomeado sá
bado último para o cargo de 
presidente da Companhia 
Nacioral de Seguro Ag icola, 
tomou posse 6exta-te.ra, pe
rante o ministro do Trabalho.

O ‘•Diário de Noticia-» de 
P.Alegre, sob o titnlo acima 
publicou a seguinte nota, em 
edição desta semana:

“ 0 sr. Avelino Maya lei- 
xe.ra. presidente da A-so- 
ciação dos Agentes Fiscais 
do Imposto de Consumo do 
Rio Grande do Sul, fez pu
blicar, há dias, um . adver- 
t Dcia ao Comércio e a In
dústria do Estado, declaran
do que n o p rtence ao qua
dro de agentes bscais do Rio 
Giande do Sul nenhuma p 6 
soa com o nome de Clovi- 
Araújo ou dr. Clovis Araújo 
Ribeiro. O aviso acrescen- 
iando que nenhum agentj 
fiscal do imposto de consumo 
lotado neste Esta l > angaria 
assinaturas ou anúncios para 
qualquer revista ou publica
ção e acabava por aconseihar 
a iodos quantos fossem pro 
cur dos para tal fim, p r 
alguém que se dis-esse per 
tencente á fiscalização le
var o caso ao conhecimento 
das autoridades policiais.

Deu m irgem a essa pubü. 
cação uma queixa apresenta, 
da a Delegacia de Defr*uda. 
ção, nesta Capital, pelo fir. 
ma Glos e Cia. Lbía. qu8 
alegava t r sido lesada nr 
imp rtanci < de 5 mil cruz j 
ros por Clovis Araújo «,u dr. 
Clftvis Araújo Ribeiro, fistaí 
do imposto de Consumo, e 
que teria recebido e s s a  
quantia para pagamento de 
iS8Í atura ou anuncio — ou 
ambos — de uma revista es
pecial zada, edita la em São 
P&ulo ou Rio de Janeiro As 
autoridades policiais estão 
inv stigando e a-sunte. não 
ten o, ent etanto nada es 
clarecido até agor.-».

OBS: O mesmo eidadio 
Clovis Araújo ou Dr. Clovig 
Araújo Ribeiro isttve em 
Lajes não faz muitos m sts, 
autuando firn as como fiscal 
i o im| osio de consumo e 
obtendo anúncios e assinatu
ras para revista de sua pro
priedade.

Ministério da Guerra 5c. Região Militar 
Zona Militar do Sul 2o Batalhão Rodoviário

E D I T A L
Atenção senhores motoristas de carros que se 

destinam a S. Paulo

O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
em Avi o de ontem, recomenda qu« o tráfego de Curitiba 
a São Paulo e de São Paulo a Curitiba seja feito atravrz 
de Ourinho6, Piraju. Itai, ltapirangn e Sorocaba ou por For.: 
tuna, Piraju, ltai, ltapiranga e Son caba até ie^t fcelecimeUo 
do tráfego próximo dia 20 (vinte).

Lages. 2 de julho de 1954

AFONSO AUGUSTO DE ALBUQUERQUE LIMA 
Coionel Comandante do Batalhão

I

Para Vereador vota em 
Evilasio N. Cacn

Comércio e indústria
Concessionário exclusivo da SAMARCO S- A. (Itajai) para 

distribuição dos produtos da Vviilys Owerlcpd do Brasil
São Joaquim — Lajes -  Curitibanos

Jecps - Camlnhone,es « P ty js  íf f itiinas -  Pneus e acessórios

Lajes

Esquina da Rua 15 de Novembro c o m  a Praca Virtai »  c .

!» ~ o , .  v J Z Z  ™  S “ ' ° r

Telefone 366 Santa Catarina
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Aniversários
^r* Orlando IMelegari

Dia 17:
Sr. Ângelo Rossi, industrial.
Dia 1̂ : - Sr. Moysés da Sil

va Furtado, funcionário -federal, 
Sr. Ary Ramos Martin», indus
trial em Curitibanos. Sra. D. 
Celina, esoosa do sr. Aifeu dc 
Oliveira Ramos.

Dia 20 - Sr. Afaliba da Cos
ta Ávila, funcionário da Cia. 
Força e Luz. Sr. O s m a r  
Inahia Gomes.

Dia 21 - Sr. Álvaro Rimos 
Vieira, gerente da Construtora 
Comercial Ltda. Sr. Apio Fon- 
tanella, funcionário do Posto de 
Fruticultura de Sâo Joaquim e 
Secretário do PT B daquele Mu
nicípio.

Festejará, dia 20 deste o 
seu aniversário n.ítilicio o sr 
O'lindo Melegari conhecido 
«ndustruhsta desta cidade e 
destacado procer do Esporte 
Clube Internacional. Desfrutan
do de largo circulo de amiza
des em noSso meio o sr. Or
lando Melegari, a exemplo do 
Que em todos os anos se su- 
cede peh transcurso de sua 
data migna, deverá receber os 
cumprimentos de seus inúme
ros amiges. «Correio Lageano» 
o felicita.

Variações sobre o corto
].R. Amarei Lapa

Já nestes contos do _sr.
Guido Wilmar rassi, encon
tramos motivos explorados 
com mais intensidade do que 
nas h stórias do sr. Salda
nha Coelho.

O menino descalço, humil
de e resignado. O cabocliuho 
quo leva o nome de «piá» 
nas estâncias do Rio Grande, 
é a sua conslaate. Êsses per
sonagens chegam, e perce
bemos logo isso, a provocar- 
nos reações emotivas prla 
simpatia que cerca as suas 
figuras e movimentos.
; São homeDS, mulheres e 
crianças que se agitam nas 
salas atapetadas, no cháo 
bati Io e sombrea Io pelo zin
co. nos extremeis da vida. 
onde as dificuldades e os so
frimentos Íntimos transpare
cem em cada minimo gesto.

«CALOR» é uma historia 
que demonstra os largos re
cursos literários do autor. 
Nesse conto, a segurauça re
vela o estilo, o bom-gôsto, 
a criação qe autêntico «sor- 
til égio», de uma atração es
pecial, daquele enlevo que 
as histórias de Dicktns. Mol
har, Vitor Hugo, .iâo pródi
gas em cativar-nos.

A primeira impressão que 
o livro nos dá, me6mo pela 
sugestão do brasileirismo 
do t i t u l o ,  é de que 
o autor tenha desenvolvido 
um panorama iit- rário do re 
gionalismo sulista, captando 
cenas e fat >s da infância, en-

fortementemen e carregadas 
em algumas histórias, como 
até, encontraremos (no conto 
«A  Cêrca») o registro da in
fluência gêrmanica tão inde
lével no Vale do ltajat, mui
to embora as personagens 
dessa história sejam norte- 
americanas . . .

O sr. Guido Wilmar Sassi 
não consegue se eximir de 
inúmeros artifícios de estilo, 
como repetições engenhosas, 
sem que com isso perca em 
clareza e segurança.

As crianças são estudadas 
ou «colocadas» dentro de 
ambientes psicológicos, nos 
quais o autor se houvo mui
to bem

Alguns finais pi-cam pela 
preocupação do autor em ar
ranjá-los < stéticamente, com 
frases líricas, e bem dispos
tas e repetid is, que se apre 
ximam da trivili aue

Notamos, também, inúme- 
r n  e c ) tfiãa ia» no jôgo do 
diálogos, contraposição forte 
de cenas que logram Lons 
ef-itos.

O sr. Guido Wilmar Sassi 
é m is outra execelente re
velação que vem de Santa Ca
tarina. Ainda há pouco no
ticiamos o ai-arecimcnto do 
segundo livro do 9r. Salim 
Miguel, outro jovem do gru- 
no «SUL. de Florianópolis'

Nomes coroo êsses pociti- 
vam da maneira ;n is auspi
ciosa a afirmação de que na

Aliança
-Tiabaliiista

Para Vereadsr
VOTE EM

Eviiasio N. Gaon
MILKO EM SANTA 

CATARINA
Rio (S.I.A.) - O Estado de 

Santa Catarina ocupa o quinto 
lugar na produção brasileira de 
milh". Sita safra, rHativa ao 
corrente ano, fui esticada em 
405.804 ton l̂idas

De acordo com os dato» do 
Serviço de Estatística da Fro 
dução, do M:nisté'io da Agri
cultura. a área plintada eleva 
se a 246 234 hectares.

Vedada aos caíólicos da Ho
landa qualquer relação com o 

Partido do Trabalho
A quieta Holanda, o pais calmo e 

nondeiado, a tranquila nação que nem os estragos da II 
Guerra Mundial tinham feito mudar seuscostunns acsba d± 
receber um suioreendente cliogue causaco pela proibição 
baixada pelos bispos da Ingreja Católica: Os par-.quianos, 
segundo o mandato da hierarquia, não j odero pertencer ao 
Movimento Sindical Socialista, nem ler <>s jornais desta len- 
dência, nem ouvir suas emissões de rádio, nem assistir, 
nem como simples espectador aos atos do Partido do tra
balho

Está proibição teve a força de dividir a opinião ho
landesa em dois campos, provocando, como era lógico es
perar, imediatas reações de todos os la !• s. A Holanda é 
u n pais composto de protestantes e católicgp. G* primeiros 
ocupam, cc mo maioria, a parte norte do territori >. Os st - 
gundos, o sul. O Partid > do Trabalho não é um partido mar
xista; e um partido progressista, -emelhante ao trabalhis
ta inglê6, de todos as classes sociais e ; o qual pertencem 
todos os holandeses sem distinção de credos.

Com a volta da paz, o clero começou a intervir dire- 
tetamente na politica. E diante do auge do Partido do 
Trabalho, começou a maninfestar-se contra as tendências 
sociais e reiviudieatorias das massas populares. No princi
pio, ele formou, dentro do governo, uma coalizão com os 
socialistas. Mas os católicos nâ > tr-m um programa gover
namental Em troca, o-i do Parti'o do lrabaho, sim. A 
reconstrução do país, sua industrialização, a reorganização 
da Agicultuia, as reformas sociais, reconstrução de 60.OCO 
casas, etc., eram pontos do piograma social «ta, converti
dos em realidade. O movimento católico inquietou-se com 
as simpatias do povo diante desse programa e os mais di
reitistas d ) dito movimento começaram a forçar o clero a 
recomendar a seus fiéis o repudio ao soei lisiuo.

Daí nasceu a proibição ordenada p< l s bispos. Nada 
com o Patido do Trabalho. Nada com seus atos, nem emis
sões de radio.

Q Partido do Trabalho denunciou a pro bição ecle
siástica como contraria à democracia e á unidade cultural 
do pais.

(Transcrito do «Diário de Noticias», de P. Alegre)

mas c rui is ua imaucni. eu- ------ — ■ «rmatonte
etanto, não há um rrgiona-Uima literatura 
mo manifesto ou digne de i rogress > evolu \
enção em suas histories. Jfus catarinenses. 

8so não quer diz'-r que sejam I ' ir rio do Po
erceptíveis as côres locais, nas (SP)

Campi-

Gremio Ramalhete Rosco
O Grêmio Ramalhete Roseo convida Sgolrée a reall-

i 11 de Junho e I o de Julho para a gra.i corrente
-se noa salões do Clube 14 d; J-inho, no • Rainha da
s. Nessa data serão apresentadas as candiaa jauraute do
ma vera. Traje: passeio: Mesas a reseivar d 
ibe 14 de Junho. •  ________

Garroto Lageano
Proniiedaiía da “Etáíici Ccrreio Laçeano 

Lida”
Diretor: Dr. Eviiasio N. Caon 
Gerente: José P. Baggio
Direçõo -  Redação - Gerencia - 

Oficinas:

R. Ma). Deodoro, 291-C. Postal 59

Representante no Rio e São Paulo 
Jorge Chalitha

Em Porto Alegre - Carlos Danilo 
de Quados

ASSINATURAS

Anual -  Cr$ 60,00 - Semestral: 
Cri 35,00
Numero avulso CrSl.OC - Nu
mero atrasado Cri l,5u

Publica-se aos sábados

Formada a Comissão 
da Aliança

Já está constituída a 
comissão inter-partidária 
da Aüança Social-Traba- 
lhista. Representarão o 
PSD os srs. Vidal Ramos 
Junior, José de Cordova 
Passos Varela e o Des. 
Mario Teixeira Carrilho. 
O PTB indicou os srs. 
José Baggio, 4Dr. Evila- 
sfo N. Caon e Sjrth de 
Aquino Nicolléli.

A Comisão referida 
registrará os candidatos 
à Camara de Vereado
res e orientará a cam
panha da Aliança em 
todo o Município.

Sucursal dos jornais 
____ Sulinos______

em Porto Alegre
Direção

DE CARLOS DANILO (Jf \DROS

Rua 24 de maio, 50.
T e l . 9-16-83.

DISTRIBUIDORA DE 
Anúncios 

Reportagens e 
Assinaturas

Para 4o jorna isdo in te r io r  
dos Estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina.

Vote nos candidatos 
da Aliança Social-Tra- 

balhiota

DR. ÉDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON 

a d v o g a d o s

CAUSAS C1VES, COMERCIAIS. CRIMINAIS 

RABALHISTAS E FISCAIS. -  R. 15 de Novembro

EDIFÍCIO M A R a J O A R A ,  SALASJj j J L -----

Para Vere
em defesa do~ teus direitos 
e pela solução dos poble- 
mas, vota em

1

UM CANDIDATO DA

Aliança Social-Trabathista
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JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA CCMARCA DE LAJi-S

EDITAL DE PRAÇA

/uizo de Direito da Piimeira Vara da Co
marca de Lajes

Edital de Praça

O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, Ju>z de Direito da 
I a Vara, da Comarra de La
jes, Estado de Santa Catari
na, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de r—aça, 
com o prazo de vinte dias 
virem, dele conhecim to ou 
interessar possa, que do dia 
31 do mes de julho do cor
rente ano, as dez horas, no 
saguão do edifício do Fórum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suae 
vezes fiz**, levará á publico 
pregão do venda e arretna- 
tação, por quem mais dei e 
melhor lanço oferecer, acima 
da avaliação de Cr$ 35.000,00, 
feita neste Juizo, o seguinte 
imóvel, què foi penhorado a 
Euclides Alves de Melo, nos 
autos da açãa executiva que 
lhe move Odi Silva, a saber:- 
Um terreno de matos e fa 
chinais, acidentado, contendo 
aguadas, proprio para as in
dustrias agrícola e pecuaria,

cora a area superficial de 
25 ).000, m2, mais ou menos, 
situado no ‘ lugar denominado 
«Serra Monte Alegre», distri
to de Bocaina do Sul, desta 
comarca de Lajes, em comum, 
d>vidiudo em seu todo. com 
t1 T'as rio Manoel Bento de 
Macedo, a partir e um marco 
de {redra judicia u no refo 
ao rio M.mte Alegre, e por 
êste abaixo, com terras dos 
sucessores de Ala ria Eulalia 
do Amaral , até á foz do 
arroio do Cu to, por êste 
acima dividindo com. t>rrns 
de sucessores de P.iulino Da
niel de Liz, até encontrar o 
marco de Pedra judicial, Pon
to de parti Ja. terreno êsse 
adquirido pelo ex.cut.ido de 
Sebastião Alves de Oliveira 
e sua mulher Maria José 
Borges, conforme escritura 
particular devidamente re
gistra Ia sob n° 19.010, em 8 
de janeiro de 1953, .nc carto- 
no do I o Oficio do Registro 
d« Imóveis desta Com mea. • 
E quem arrematar o imóvel

acima descrito, devera com
parecer no lugar, dia e hora 
acima mencionados, sendo 
ele entregue a quem mai6 
der e melhor lanco oferecer, 
acima da aludida avaliação, 
e depois de pagos no ato 
em moeda corrente, o preso 
da arrematação, impostas e 
custas legais. - E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, passnu-se u presente 
edital, que será publicado e 
afixado na forma da lei. - 
Dado e passadéT nesta cida
de de L8jes. Estado de Sinta, 
Catarina, aos sete dias do 
mes de Julho d^ ano de mil 
novecentos e cinquenta e 
quatro. - Eu, YValdock Au
rélio, Sarnpaio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscre
ví e também assino. - Selos 
■final.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da I a Vara

YValdeek Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civei

Em Florianópolis hospede-se nos Hotéis
Majestic e Central

Bem no coração da cidade Majestic Hotel
Agua encanada em todos os quartos - banhos quentes e frios 

Cozinha de la. ordem — Higiene - Respeito — Cortezia
Rua Trajano, n° 4 - Esquina Conselheiro Mafra.

H o t e l  C e n t r a l
Rua Conselheiro Mafra, 26 

Atendidos por Hugo Pessi - proprietário 

Os seus hotéis na Capital do Estado

o  Douíor Belisário Ramos 
da Costa, Juiz de Direilo da 
1» Vara, desta Comarca de La
jes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, de
le conhecimento ou interessar 
possa, que no dia 31 do mês 
de julho do corrente ano. ás 
onze horas, no saguão do edi
fício do Fórum desta cidade, o 
porteiro dos auditorioí, ou 
quem suas vezes fizer, levará 
á publico pregão de venda e 
arrematação, por quem mais 
der e melhor lanço oferecer, 
acima da avaliação de Cr$. . . 
40.000,00 feita neste Juizo, o 
seguinte imóvel, que foi penho
rado a Joaquim Amancio Fi
gueiredo. nos autos da ação 
executiva que lhe move Ge
neroso Vieira Thives, a saber: - 
UMA GLEBA DE TERRA, 
com a area superficial de cen
to e oitenta mil metros qua
drados (180,000,00 "2), situada 
no distrito de Bocaina do Sul. 
deste município, confrontando 
com terras de Procopio Muniz 
de Andrade, de um lado; de 
outro lado com terras de José 
Lucio; de outro, com terras de 
José Maria de Andrade, e final
mente, de outro lado, com

terras de Allredo Vargas, g|.. 
ba essa havida por compra 
feita a Procopio Muniz de Ar, 
drade, imóvel esse cunLnJ0 
pinheiros de trinta centímetros 
de diâmetro para baixo e umi 
casa de madeira coberta q. 
tabuinhas e mus benfeitorias. . 
E quem arrematar o imóvel 
acima descrito, deverá compa, 
recer no lug r, dia e hora ac- 
ma mencionado0, sendo el< 
entregue a quem mais der e 
melhor lanço oferecer, acima 
da aludida avaliação, e dep jj 
de pagos no ato em roe^i 
torrente, o preço da arremjh- 
çãa, impostos e custas leuais. • 
E para que chegue ao cunhe- 
cimento de todos, p?ssou se o 
presente edital, que será publi.; 
cado e afixado na forma iij 
H. - Dado e passado nestf 
cidade de Lajes, Estado úe 
Santa Catarina, aos sete di 
do mes de juiho do ano di 
mil novecentos e cinco nta t 
quatro. - Eu. Waldeck A. S-»." 
paio, Escrivão do Civet, o di 
11k grafei, subscreví e tamlx 
assin >. - Selos afinl.

Belisário Ramos da Costa
Juiz de D.reiti da 1* Vara

Waldeck Aurélio Sampíij 
Escrivão do Civ-1

A l f a i a t a r i a  P a r i s
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

^NICNIO PAIM BRAESCHÊR
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Transportes rápidos e eficientes
DE Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros proprios

x p r e s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lajes

São Paulo -  Lajes - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antio-a pmnraca ------JA mais antiga empresa tle transportes da região serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina
São Paulo ^  Laisrs ~  D .

Porto AlegreRua 25 de Janeiro, 220 
Fone - 34-43-91

Lajes
Rua Mal. Deodoro, 13 

Fone 228 Rua Comendador Azevedo 76 
I' one 2-46-16

IN U S T M l E COMERCIAL CE 
MAQUiNAS LTDS,

Fundição - Oficina Meçanica -Congêncr
Avenida 3 de Outubro —  Lages

SERVIÇO DE TORNO -solda e’ étrica e a o: 
gênio portatil-Mecanica Industrial

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE aten 
di . as P °r técnicos competentes, qi; “ 
«Tissot». etc. ,

FERRAGEM — rclcmentos 
bíUr, serras de engenhos e Pery, limas eff 
teriais para serrajias, aos melhores ç re Ç

Correias U.S. sem emendas - IVateri 
para transmissões.

m a r m i t a s
_____ (V iandas)

Fornace
Restaurante Clube tf 

de Junho
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£255^10 LAGEANO 5a. página

A maior Rêde Áéroviaria da América do Su l
SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente a Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de Luxo, colocamos á sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

T r a n s p o r t e  ráp i do
f

u men t o  de segurança

214

C o  n f o r t o
Partidas de LAGES para o norte do pais HORÁRIO f ü ^ 03

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30
Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto ás 9,45 

As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de ano e gozam do desconto de 20%

n  ,■ . Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de JaneiroPartidas para o norte.--------------------------------------------------------------------- —

Para O sul 2as HORÁRIO de PARTIDA: • IS Horas
Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

. ____ „ a TAC. em combinação cora a Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul, coloca a sua disposiçüo a maior
Tanto para o norte como Pf'a ° X a s ileiras inclusive o exterior. v jrede aéroviar;a, escalando cm 110 cidaoes brasileiras,

A G E N C IA  E M  L A G E S, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara
Fone, 2 14  — Endereço Telegráfico T A L S A
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Nauírapu o navio sarvoeiro
Florianópolis. 15 (PRESS CONTINENTAL; Naufragou 

à entrada de port/' desta capital, A altura do Farol dos Náu
fragos, o navio carvoeiro «Guarará», de propriedade da 
Companhia Internacional e que conduzia utn carregamento 
de carvão de Imbituba para o Rio de Janeiro. O «Guarará» 
deslocava 650 toneladas e pelas declarações de alguns de 
alguns de seus Iripulantes à reportagem, foi sómeute quan
do o barco singrava as ágjas fronteiras ao porto de Fio- 
rianópolis que se Dotaram rombos nos porões. Sem demora, 
o comandante ordenou a mudança de rota, para que o na
vio chegasse a esta capital, nas suas providências não de
ram os resultados esp*rado«, uma vez que o barco afundou 
a passagem do Farol dos Náufragos, como já dissemos. To
dos os tripulantes foram salvos e se encontram abrigados 
cm Florianópolis.

Santa Catarina terá seus centros de trei
namento C9 tratoristas

RIO • (Prcs Continental) - O Presidente Var
gas, atravéz t’o Ministério cia Agricultura, assi
nou acordo com o Governo de Santa Santa Cata
rina, para a instalação de dois Centros de Trei
namento de Tratoristas, visando formar lavrado
res especializados.

Ambos funcionarão em regime de internato 
no distrito de Ilhota, municipio de ltajai, e junto 
á Escola Agrícola Vidal Ramos, em Canoinhas. 
Para manutenção e despeza de instalação foi do
tada uma verba de Cr$ 1.200.000,00.

Ga. raginaj

Ontem, dia do Comerciante
Homenageando os comerciantes locais pela passagem 

* de sua data festiva, transcrevemos a mensagem eDviada 
pelo Dr Brasilio Machado Neto, Presidente da Confedera
ção Nacional do Comércio, a todos os comerciantes do ; 
Brasil:

«Ao saudar o comércio brasileiro, há um ano, quardo 
se comemorava pela primeira vez o “Dia^do Comerciante 
em todo o país, acentuamos que nossa classe, volvendo o 
olhar para o passado, podia sentir-se tr mquila, ' com a 
consciência do muito que realizou através de nossa hi-tó- 
ria nacional, dando os seus representantes à pátria, em 
todos os momentos, trabalho, dedicação e amor.

Puzemos, outrossim, em relevo, as dificuldades que 
então enfreritávamos. vítimas que temos sido de incom- 
preensões e <le malevolências interessadas, a atribuir-nos 
responsabilidades de erros que j unais cometemos.

Afiliamos, entretanto, sem desunimos, a certeza de 
que. por fim, compreeesão e justiça não nos seriam nega
das, uma vez que nossas atividades, nossos atos, nossas 
atitudes, fossem analisadas e julgados com imparcialidade.

Mais do que nunca se revigora a nossa firme deter
minação de servir a patiia, sem nos desviarmos dos ro 
teiros que sempre orientaram a conduta do comerciante 
brasileiro, imegrado nos problemas coletivos, cidadão com 
penetrado de seus mais sagrados devoras, pioneiro das 
mais arrojadas iniciativas, trabalhador incansável e perti 
naz, obreiro da riqueza e do progresso naciona'.

Daquilo que aprendemos em n s^a labuta, da copio- 
sa experiência que acumulamos no trato com as dificulda
des enfrentada?, colhemos rn?inamentos que oferecemos 
com generosidade aos responsáveis pela adn.ini-tração pú 
blica, nas conclusões de nossos congressos e confer ucias, 
sempre como subsidio e colaboração, e nunca visando re
compensas ou favores.

Hoje ao se repetir a efeméride que adotamos como 
nossa, pondo-nos sob o patrocínio de um comerciante e 
estadista. José da Silva Lisboa, visco ide de Cayru que 
lutando pelo intercâmbio de nossa pátria com os países 
civiizados do mundo, alargou os nossos horizoutes econô 
micos e contribuiu d»cisivamente para noss) progresso, fa
zendo com que recebéssemos, através dos mares, as men
sagens de fraternidade de outros povos e os ensinamen
tos de culturas mais antigas, repetimos nossa mensagem de 
fraternidade e de paz.

A Confederação Nacional do Comércio, no “ Dia do 
Comerciante", saúda a classe que representa, e reafirma a 
convicção de que, unida e consiente, seguirá ela no futuro 
a tradição de seu passado, de trabalho, de luta, de esfor
ço construtivo e tenaz, engrandecendo-se a cada dia, para 
engrandecer sempre mais o Bra6il.

(as.) BRASILIO MACHADO NETO, Presidente.

POSTO DE , _ _ _  ELEITORAL
T ua marechal déodoro, 294

.. l e t r o l a n
Dê o máximo conforto a  seu lar

Tnrmnfio-sfi cliente dá Eletrolundia - Jogci Ribeiro 
-estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos

Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui- 
las de costura. liquidificadores, cofres, íogoes a çaz e a lenha 

0 bicicletas, das melhores marcas e procedc-ncias.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental e Long-play, bem comu de toca-d iscos| 

simples, automáticos e radiofenes

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações] 
mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES
Eletrolândia -Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio Armando RamosI

11287713
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Internacional
sgun a partida em disputa da «Taça Waldemar da Cunha Madu-

reira». Inicio: 16 horas. Preliminar: 14 horas.
As equipes do Vasco da 
ma e do Internacional es- 

rão, frente a frente, a nanhã. 
Estádio Municipal. eni 

sputa do segundo «match» 
la .Taça Waldemar da 
unha MaJureira». O prélio

assume contornos especiais 
porque o Ya?-co venceu 

a primeira v z pelo escore 
de 3 a 0. já t. rqiie o Colu- 
rac o está com nova forma
ção em seu esquadrão, ob
tendo maior rendimento com

Ruben na intermediária e 
Hernani na zaga.

Está previsto um bom due
lo entre vascainos e colora
dos que reaparecerão com 
todos os seus craques. O 
Internacional formará con.

Plinio, Alemão e Hernani, 
Rogério, Nene e Ruben, Jan- 
go, Teimo, Parrizi, Pint) 
(Coco) e Arno'do. O Vasco 
ainhará os vencedores do 
primeiro cotejo: Daniel, Nei- 
sinho e Ná, Pruner, Juca e

Cabelo, Jaci, EJu, Herasmo, 
Laurinho e Raimundo.

A preliminar também é 
outro atrativo pois reunirá 
os a-pirantes de ambos os 
quadros, num jogo rivalizado 
e de igual para igual.

l{503 estréia do Pinheiros Meireles no Lai0S Vargas irá à Bollvia
mpate em um tento
A estréia do Pinheiros, 
cessor do União Operária, 

jo podería ter sido mais 
iz, no último domingo, 
alizada a preliminar, na 
íal seus aspirantes cairam 
ra os do Lajes por 3 a 1, 
focessaram-se a-> solenida- 
!s de hasteamento da bau 
ira nacional e do clube, 
ando presentes as autori- 
des e convidados.

!as 16 horas a srta. Ame- 
jha Ariuda deu o pontapé 
ciai Começando a contenda 
re Pinheiros e Internacio- 

já que o Pery de Mafra, 
a v 6ita estava anunciada, 
virtude do máu estado 

estradas, cancelou o 
promisso â última hor . 
s primeiros minutos per- 

íceram ao Internacionai 
carregou bem obrigin- 
a defesa pinheiri-ta a 

ceder falta no risco da 
de área. Parizzi, encar
do de cobrar, o fez com 

jicia, cobrindo a barreira 
jssinalando o primeiro 
[o da pugna. Pressionou 
“a o Colorado, porem, a 
|ipe do Pinheiros resistiu 

grande denodo, não 
1b cedendo tentos. Na fa
rinai o ataque alvi veide 
ve o empa;e por intermé- 
de Luzardo, em um lan- 
o que parecia duvidoso, 
m consagrado eru tento, 
ltando, sem dúvida, do 

!hor preparo fisico apre 
ado e da combativida- 

"ncmtivada pela torcida 
dianteiras de ambos os 

jdros perderam boas o-

com o Internacional
portunidades para elevar o 
escore, que ficou cm 1 a 1. 
Justo foi, porque na realida
de não hove supremacia de 
um sobre o outro que pudes
se ter sido transformada em 
elevação do marcador.

A defesa colorada atuou 
bem com Flinio, Alemão e 
Hernani, Rogério, Nene e 
Ruben, este o melhor da 
equipe, revelando ótimas, 
qualidades como médio. O 
ataque esteve apático, não 
correspondendo, Jango, Tei
mo, Parizzi, Pinto e Amol
do tramavam regularmente, 
porém, não arrematavam 
com eficiência. Teimo e Pin
to foram os melhores.

Na equipe alvi-verde Ser
rano, Madureiia e Zé Otávio 
formaram um bom trio final 
Guerra, Mario (um bom ele
mento) e Sarrafo (outro va 
lor) agiram bem na interme
diária. Rui, Luzardo, Dezinho 
Eden e Odair formaram 
um ataque sem muito enten
dimento coletivo, porém com
bativo.

A atuação do Sgto. Jorge 
na arbitragem, foi boa, dei
xando, porém, campear em 
parte o jogo brusco, que re- 
dunJou na expulsão de Eden 
e Parizzi, fruto de reação 
'. m face ria virilidade nos 
iances em que se empenha
ram. A renda foi boa. Cr$ 
4.050,00.

A taça que estava em dis
puta. em virtude do empate, 
cterá disputada em outro 
prélio, oportunaraente.

O centro-avante João 
Carlos de Brito Meireles, 
do Vasco da Gama, vem 
de se transferir para o 
plantei do Lajes F. C. Ao 
mesmo tempo em que a- 
briu uma brecha na dian
teira cruz-maltina, Meire 
les veio preencher um 
claro no ataque dos «la- 
geanos», devendo ocupar 
o posto de Martins, cujo 
contrato foi rescindido.

Avaí e Imbituba lide
ram o campeonato da 

Capital

Com dois pontos per
didos cada um, os es
quadrões do \Avai e do 
Imbituba estão na lide
rança do certame de fu
tebol j de Florianópolis. 
Em 2° lugar está o Pau- 
ia Ramos, em 3o o Gua
rani, em 4o o Figueiren- 
se e em 5o o Atlético e 
o Bocaiuva.

A  Faculdade de , Di
reito tem novo Diretor

Fpolis, 30 (A. Mercúrio )  Err 
sessão realizada ontem, a 
Congregação da Faculdade 
de Direito elegeu o Dr. Da- 
vid Ferreira Lima, novo di
retor daquele renom «do e<- 
tabí lecimento de en-ino su- 
perior. em substituição ao 
Ur. Rupp Junior.

Rio (Argus) Anuncia-se pa
ra dentro de breves dias a 
viagem do prtsidente da Re
pública à Bolivia. Vai o che
fe do Governo assistir á inau
guração de mais um trecho 
da ferrovia que une os dois 
paises, abrindo novos rumos 
para o comércio brasileiro- 
boliviano e 6ervindo como 
extraordinário veiculo de 
progresso para as cidades 
fronteiriças das duas nações 
vizinhas e amigas.

Em Santa Cruz de La Sier- 
ra. terá ensejo então o pre
sidente Getul o Vargas de 
avistar-se com o ilustre es 
tadista Faz E6tensoro, que 
preside os destinos da pátri-

boliviana.
Prossegue, desta forma o 

presidente Getulio Vargas em 
sua poritica de cordialidade 
de estreitamento das relações 
de nossa pátria com os de
mais paises do continente, 
mostrando se fiel assim aos 
preeeRos da boa vizinhança.

Espera se, [ ois e com ra
zão, que do encontro entre 
os dois chefes de Estado 
surjam novos hor.zontes para 
as relaçõe brasileir -1 o i- 
vianas, agora com um vasto 
campo a su* frente, a ferro
via continental que afinal a- 
tinge seu p o . cro objetivo, 
unir, ain a mai>, as duus na
ções vizinhas

Carlos E. Rocha
Em passeio, encontra- 

se entre nós o jovem 
Carlos E. Rocha da Fa
culdade de Direito da Ca
pital e da direção do JUC

no Estado. Gratos pela 
gentileza da visita que fez 
à nossa redação, augu- 
ramos feliz permanência 
em nossa cidade.

Instituto dos Industriários

oncuíso de Escriturário-Dalilógafo
Resultado

Por este meio comunico aos candidatos inscritos n*' 
Jcurso em referência, que o resultado das provas de 

hecimentos Gerais e Datilografia, encontra-se afixado na 
ocia desta cidade para ciência e pedido de vistas que 
erá ser leito nos dois dias subsequentes a p-esente pu- 
ação.

lajes, 17 do'julho de 1.954 
UBIRAJARA PERES BARBOSA 

AGENTE SUBSTITUTO.

A g r a d e c i m e n t o
A Diretoria da Sociedade Beneficiente SEARA DO 

BEM, por intermédio desta conceituada folh •, torna publico 
os seus agradecimentos a todas es senhoras que tormram 
parle no programa da FESTA Da  SAIA, realizada no 
Cine-Toatro MARAJOARA, em beneficio do HospitM-Sana- 
torio da referida Sociedade. Deixa, «qui, também, agradeci
mentos sinéeros ao sr. Ji ão Nerbass, diret* r artisiico, à 
exma. senhoia Gerson Santos, à Radio Clube de Lajes e ao 
«r. Sebastião Muniz dos Santos, Presidente da S iciedade 
Excursionista PRINCEZa  DA SERRA, que muito concorre
ram para o sucesso da FESTA D A SAIA, prestando o *eu 
valioso concurso. A todos, enf m, que, de qu lquer modo, 
dispensaram o s* u aux lio a Diretoria deixa, aqu1, os seus

Américo Confiei!)
ENCa DERNADOR

profundos agradecimentos.
Lajes, em 15 de julho de I9ó4.

ANTONIO M. 
e Senhora

TITO V. RAMOS 
e Senhora

Douração a fogo Participam aos parentes e amigos
Serviço perfeito o contrato de casarnenso de seus filhos

Rua Afonso Ribeiro N ' 59 DIONE e ANTONIO

LAGES  — Sta.r Catarina Lages, Julho de 1954

ara Dep. Federal Saulo Ramos
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Vamos, disde hoje,* ori ntar o eleitorado 
lageano em torno do próximo pleito de 3 de 
outubro. A eleição que se va. processar é para 
a renovação de dois terços do Senado toda a 
Camara Federal. Assembléia Legislativa e U

marflEm cmns-^uencia, cada eleitor ^deverá vo 
tar em sete nomes. Para o Senado em dois Se
nadores e dois suplentes: N^re 1 Ho.nos - su
plente Fiancisco Gallotti e Saulo Ramos - su

^  '.“ & » » »  í - ^ s s a s  dr  efcofhá
sufragado “u“ ça soclal-Trabalhista,

preferentemente em Nereu

dado paia ,u .U

multaneamente a ambas as eleiçoee.

Para a Câmara de Vereadores deverá 
votado apenas um nome. A Aliança apreseu 
17 candidatos, constantes da recctnendaçóo 
gerida em outra secção desta folha, e entre ^  
quais deverá ser escolhido um a ser sufraga,il

Para a Assembléia Legislativa 6erá vot* 
apenas um Dome. Não há aliança já que o pf 
possui candidatos próprios, o mesmo suctde 
do ao PTB.

ALIANÇA
SOCIAL-TRABALHISTA

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSDl e 0 
PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 0'TB), obede
cendo à norma de conduta traçada pelas respectivas 
Convenções Estaduais e Municipais, recomendam ao 
eleitorado e ao povo catarinense, para senadores, de
putados federais e vereadores os seguintes nomes.

PARA SENADORES

NEREU RAMOS - suplente: Francisco Gallotti 
Sa ULO RAMOS - suplente: Rodrigo Lobo

PARA DEPUTADOS FEDER \1S

Saulo Ramos — Nereu Ramos 
Aderbal R. da Silva -  José Lerner Rodrigues 

Archimedes Dantas — Leoberto Leal 
Atilio Fontana — Orlando Brasil 
Ivo d’Aquino — Paulo Carneiro 

Joaquim Fiúza Ramos — Rodolfo Tietzmann 
Serafim Lnos Bertaso

PARA VEREADOR

Antonio José Maios — Argeu Godinho Furtado 
Argemiro Borges de Almeida — Arv da Costa Avila 

Dorvelino Furtado — Evilasio Nery Caon 
Isidoro Koerich — Lourenço Vieira Waltrick 

Luiz Schwald — Manoel Antunes Ramçs 
Manoel Andrino de Liz — Miguel Babi Sobrinho 

Oscar Schweitzer — Roberto Ferreira 
Salvador Pucci — Sebastião Lopes 

Syrth de Aquino Nicolléli

Aquisição obrigatória do tri
go nacional

Programa radioíoni- 

co da Aliança
Ouça todas as terças c 

sextas feiras, pela onda 
da Rádio Clube de Lajes, 
às 13 horas, o programa 
político da AL1ANÇA-SO- 
CIa L TRABALHISTA, sob 
a orientação e direção 
dos diretórios locais dos 
Partidos Social Democrá
tico e Trabalhista Brasi
leiro.

CORREIO LAGEÂNI
ANO  XIV Lages. 17 de julho de 1954 |n °]

Mais 4 mil eleitores

José de Oliveira 
aniversariou

Festejou seu mtnücio no 
dia 14 df-6te o conhecido 
encerador .Iose de Oliveira. 
Grandemente estimado en
tre nós, nSo só na profissão, 
mas comc radio-ator e can
tor, além d ’ populariS8Ímo, 
José de Oliveira foi muito 
cumprimentado na sua da
ta festiva. Na intimidade Jo
sé de Oliveira é conhecido 
como Zé do Arauj .

Até o dia 3 deste de
verão dar entrada em Car
tório os requerimentos 
para n o v a s  inscrições 
eleitorais ou transferen
cias. Segundo dados ain
da não exatos, devido a 
oscilação diária, já se 
qualificaram e transferi
ram para a 21a Zona 
Eleitoral, a de Lajes, a-

proximadamente 4.0 
leitores. Em conseq 
cia o total atingirá t  
eleitores em todo o 
nicipio.

Edição de 

8 páginas

ANTONIO  CARLOS
em nome de seus pais

Antonio Fernando de Alcantara Athayde
e

Maria Magdalena Silva Athayde
participa o nascimento de seus irmãos gêmeos

Maria Júlia e Antonio Fernando
Maternidade Tereza Ramos, 15-7-54.

RIO - (P C ) Alterando dis
positivos do decreto n° 29.229 
de 26 de Janeiro de 1951, o 
presidente Getúlio Vargas 
assinou o seguinte decreto:

“ art, Io - O artigo Io e 
seu paragr8Ío único do de
creto n° 29 229, de _6 de ja
neiro de 1951, pa-sam a vi
gorar com a seguinte reda
ção:

“Art. I o - O trigo de pro
dução raciona' será obriga- 
tó iame. te adquirido por to
dos o- moinhos instalados no 
território nacional, em quo 
tas pro •orcionais à sua ca 
pacidade industrial, verifica
da pe o Serviço de Expansão

do Trigo do Nlinisté io da 
Agr cul ura.

§ Io - Compreende-se como 
capacidade industrial, a ca
pacidade mecânica de moa- 
gem e de brmazenamento de 
cada ®mpresa moageira.

§ 2o - O Serviço de Ex
pansão do Trigo, de acordo 
com as estimativas da safra 
comercial, estabelecerá no 
inicio da masma a quantida
de de trigo a ser adquirida 
pelos moinhos e as respecti
vas quotas, sujeias à revi 
suo por períodos de 30 dias

Art. 2’ - Revogam-^e as 
disposções em contrário” .

Partido Trabalhista 
Brasileiro

Pelo desenvolvimento da econonia 

Pelo bem estar dos que trabalham 

Em defesa da justiça social

P a ra  D eputado Estadual
TELMO VIEIRA RIBEIRO

Amanhã domingo ás 7 e 9 horas o Marajoara iem o prazer de apresenB
Pier Angeli. - Kirk Douglas - lames Mason - Lc^lie Caron - Farley Granger em

• Ç—j “7 ' ^  em máSniíico Tecnicolor I
F k l I l U i  Q O  Gr8nd! l  «môre®! tensão. . .  tudo t

— --------------------------— _______________ ________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _________  A  H lb lO R ÍA  DE TRES AMORES»
Vesperais para o MARAJOARA: ás 2 horas: A r~/. —* pJ. . — , —

«  garganta d o  Diabo em tecnicoloki 
J Genovevg de Brabante

Aguardem os grandes filmes: «HANS CRISTlAN ANDERSEN» O f i l r m  
«SENHOR1TA INOCÊ..CIA» e " SINHÂ M O ç]? . !h“

filme religioso !
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